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ALrüElllA B0$QUE ffiþü ffiffiA l{t}JE
A visita oficial e de amizade de três dias ao

ncsso país, do Vice-Frésidente do C'onselho de Es-
tado àa República Sscialista de Cuba, carnarada
Juan almeida Bosque, culminará com a assinatura'
na próxima sexta-feira, de trni comunicado con-
jnnto.

Este ilustre visitante, que chega hoje a Bissau,
será rcicbido em a¡rdlônciã pelo camarada Presi-
tlente do Conselho cla Revolução, João Bernardo
\ticira, e terá um encontro cont o camarada Vasco
Cabral, membro dp BP do PAIGC e Secretário Per-
manente do CC do Partido.

O cafnarada Juan Almeida Bosque depositará
uma corÐa de flores no Mausòléu de Amílcar Ca-
bral, na Amura, e de¡locar-se-ó a Bafatá e Bubaque.
No clia da sua chegada será honrado com um ian-
tar oferccido pelo camarada Víctor Saúde Maria,
VÍco-Presidente do CR e Primeiro-Ministro' e par-
ticlpará num sarau cultur'al no salão dos Congres-
sorì* homenagem ao escritor cubano Nicolas Guil-
len. Antes dc deixar o nosso país, o visitante terá
unt encontro corn a cornunidade cubana que traba-
lha na Guiné-Bisstiu.

As conversações entre as duas delegações terão
Iugar no salão nôbre do Ministério dos Negócios
Eslrangeiros e serão presididas pelos carnaradas
Víctor Saúde Maria e Juan Almeida Bosque.
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A II Conferência Nacional da JAAC ter-
rnin,au na segunda-feira passada, com a adop-
ção da resolução geral e a eleição de um Con-
selho Central de 49 membros efectívos e cin-
co suplentes e de um Secretariado de 14
membros. À sessão de encerramento esteve
presente o camarada Nino Vieira, Secretário- ¡
-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho
da Revolução.

Na sua iatetvenção, o Secretário'Gera¡
do nosso Partido fez a análi'se da situação so-
cio-económica do país,-tendo advertido os itó-
vens de que <o momer\to é de acção e não

Na gr&vura, Nino Vieira e Juan Rosque, durante a visiúa a Cuba

ENVIADO

DE SËKOU

TOURË

.O camarada Nino
Vlelra, Secretário-
-Geral do PAIGC,
Presidente do CR, re-
cebeu, na passada se-
gunda-feira, uma de-
legação chefiada pelo
Ministro senegalês da
Hidráulica sr. Samba
Iela que era portador
de uma mensagem do
Presidente em exer-
cício da Organização
para aproveitamento
da Bacía do Rio Se-
negal O.M.V.G.S.,
Ahmed Sekou Touré.

O Presidente Se-
kou Tourré convlda o
seu homólogo
guineenso a partlcl-
par na próxima teu-
nião da O.M.V.G.S.'
que deverá decidir
sobre a nossa admis-
são no seio da Orga-
nização, da qual fa-
zem parte a Guinó
Conakry,senegal,
Mali e Mauritânla.

Estove prescnte nr
acto da entrega da

referida mensagem o
camarad¡ Victor
Freirc Monteiro,
membro do C.C. do

PAIGC, e Ministro
da Economia e Fi-
nanças.
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de palavrasÞ e que devem pôr em prática as

decisões ali adoptadas.
O camarada Nino Vi'eira disse ainda quo

muitos dirigontes e responsáveis não t6m em
caneideração o estado do país e' procuram
sempre fazer remodelações nas sual casas,

¡¡iirñ¿rnclo que ele terá sido o único dirigento
que não levantou nenhuma parede na sua re-.,

sidência. ''i
Estavam prosentes à sessão o camarada

Vasco 'Cabral,-Secretário Permanente do CC

do PAIGC e város outros dirigenTes do Par-
tido e do Estado.

NI$TO rlIËIRA w[$fitr&ffi oBmAS D0 AEROPOnT0
O Presldente João Bernardo Vieira vl¡i-

tou ontem de manhã a firma de construção
civil ....Soares da CostaÞ, onde se inteírou do
estado dos proiecto¡ a cargo daquela cmpre¡a
portuguesa.- Ñoo Vieiia, acomPanhado do eng'"
Adalberto Feneira, dicectec da delegagãe da
ernpÍesa, deslocou-se às instelaçõe¡ de S' Lu-
zia, antiga lecniln'tendo percorido ac- see'

cões da Informática, Contabilidade, Of{cina'
Serralharia e o Armaø6m.

No aeroporto - e após uma Paragen ao

troço da auto-estrada em eonstrução, foi rece-
¡lãå p"l" nflinistro dos Tranr¡rorteg o Turisno'

""*ui"Ao 
Manr¡el $antos, e outros' rorporsá-

veis ela ernpreaa e visitor¡ as divelca¡ fa¡c¡ de
projccúo de atargamenÚo da pista en rnais 800

il"äot, c.ujo tiiat so provê para Julho pró-

xino.
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Ao Camarada Director

A justiça na época passada, administrada
pelas arutoridades coloniais, não correspondia

aos reais anseios do Povo guineense, uma das

razões pela quai um determinado grupo cle

filhos dignos desta terra responderam não à

injustiça e eo invasor, pegando em .armas
durante 11 anos, conduziåos por Abel äiassi,
e liquidararn e presença colonial que cometia

atrccidados e ecvfoias de toda a eepécie.

i
A vitória foi conquistada. A palavra jus-

tiça sempre foi invocada em prcl da soeieda-

de ern que se vive, sern distinçáo da côr da

pele e sem contar com relações pessoais' Em

certos locais de justiça, ainda são notórias cer-

tas pnáticas de benevolência que originam o

amiguismo, nepotismo, enfim, todos esses ma-

les que levam ao encobrimento da verdade'

Como exemplo, quero deixar aos camara-

das leitores, um dos actos que se passou à

minha frente entre uma rapariga, filha de um

político, e um jovem pertencente ao Bairro
'de Belém e membro da JAAC. A moça é co-

nhecida por toda e gente como malcriada,

pelos seus maus actos e suås manhas de não

cumprimentar seja quem for, de forma que

era severamente criticada pelos mais idosos do

Bairro. Como era eonhecida por toda a gente,

sempre gue passava sentia-se desconfiada das

pessoas pensando que falavam dela' Aeon-

teeeu que nesse dia havia uma grande con-

centração de jovens e ela se dirigia ao merca-

do. Os colegas èstavam'entretidos a ouvir"em

anedotas dum eolega que a toda a gente fazia

rir. Ela, por sua vez, ouvin o essas rizotas e

como desconfiava cle toda a gente, desatou

logo a ins'ultar o rapaz duma 
.. 
forma que nin:

guém suportava. E porque razáo? O próprio

moço ficou surpreendido com tal atitude e di-

rigiu-se imediatamente à casa da rapariga

per? apresentar queixa aos pais' O nos-

so êspanto foi ouvirmos rnais ta'rde que o

pai da moça aliou-se com a filha segundo

as suas falsas declarações, e levou o rapaz ao

poeto da polfcia oníde trabalha e castirgou-o

eevcramente, como se es¡e não fosse digno

filho desta terra. Tudo se passou e o, que fa-

zer? O Jovem pensava trevar a queixa às

instâncias superiores, mas desencorajado por

más interpretações de certas. pessoas ficou

até hoje conforrnado.

Que nome podemos chamar a esse com-

betente de outrora que casti(ou injustamente

um cicladão dentro da sua 
''azã.o? 

A meu ver,

nao tnerece cras*rrrcação. Só que, prccisa de

certa maturidade política, afim de saber que

não é esea a razão porque lutou' Se expulsou

o colonialista por causa da injustiçai é porque

não deve praticá-le fosse com quem fosse.

Ekpero que a ideia da justiça e a comemora-
gão do seu dia, penetrará na nlehte de todos

aqueles que pensam levar adiante esta Guiné

martirizada pelo colonialismo, e que actual-
mente pede justiça, porque foi pela sua impo-

sição que perdemos Abel Djassi, Osvaldo
Vieira, Titina Silá e muitos outros comba-

tentes desconhecidos.

Onze pafses de .A,fri-
ca, Á.sia e América La-
tin¡ participararn de
cinco de Novembro a
três de Dezembro últi-
mo num seminário liga-
do à gestão de Rádio. O
nosso ¡raís foi re¡lresen-
tado pelo camarada Ze-
e¿ Martins, Director da
Rádio Difusão Nacional.
O ceminário foi organi-
zado pela tsádio da Re-
pública De¡nocrótica
Alemã.

Os temas aberdados
incidiam ¡obro vários
aspectos ligados à infor-

mação, nomeadamente
-- o papel do jornalismo,
o jornalismo e a sua apli-
cação na Rádio.

Durante a sua per-
rnanência na RDA, o
camarada Zeca Martin¡
manteve contactos com
algumas personalidades
ligadas à informação em
espeeial cor.n o Dr. Ga-
low, do Comité Estatal
da Rádio.A.lemã,corn
quenr discutiril proble-
mas inerentes ao rne-
lhoramento das relações
entre os dois érgãos de
informação, tendo fica-

do decidido o envio de
rnaterial diver¡o pera a
RDN.

Por outro lado e no
âmbÉto da ceoperação, a
BDA prorneteu prestar-
-nos ajuda na formação
de quad.ros superiores a
nível jornallstico, caso
o nosso Governo solici-
te. No que ooncerne ao
apoio técnico, está pre-
visto o envio de um es-
pecialista alemão da
.dDN para a reparaçáo
de equípamentos insta-
lados na nossa Agênaia
de Notfci¡as.

Festivol
de músico
ds Zonu Il
A delegação cultu-

ral da Guiné-Bissau
que se deslocara a
Dakar para partici-
pa.r, de 27 de Novem-
broaSde Dezembro
no 1.o Festival dê Mú-
eica Moderna'dos
Países da Zona II, re-
gressou ao país.

Fernando Jorge
Castro Fernandes,
responsável da €asa
da Cultura, cheftirou a
lþlegâção e fez uma
exposição sobre *A
Música Moderna dó
meu Pafs: a sua ori-
gém easua situação
actual". O Conjunto
musical ..N'Kassa Co-
bra,' representou a
parte artística com
urya actuação consÍ-
d,erada pelo prlblico
como ..fora de sérieo.'No meio de uma
flagrante falta de or-
ganização, este pri-
meiro festival de mú-
sica da Zona II per-
mitiu aos artistas
ultrapassar esses obs-
táculos, confraterni-
zar e Lazet vibrar um
público, aliás bastan-
te receptível. Prome-
temos dar pormeno-
res nO -bambafam"
n.o 13 a sair no pro-
ximo sábado dia LB.

teúdo dos discursos da-
remos conta na próxi-
ma edição, dada a ab-
soruta falta de espaço.

F¡ltu de [oescfido effi Gunchungo
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Nos dois últimos me-
les, verifieou-s€ no mer-
cado do Sector de Can-
:hungo (Região de Ca-

cheu) uma notória falta
de pescado, 'problema
este devido, em parte,
ao núrneno muito re-
duzido de pescadores

nessa área.
I

Por outro lado. de
acordo com informações
recolhidas peia ANG, a

Empresa Mista de Pesca
*Ðstrela do Mar"', encar-
regada do abastecimento
dos mercados do ihterior
em pescado; redifou

essa actividade ou dei-
xcu mesmo de a rcalizar
devido êì uma progressi-
va diminuição das ope-
rações da s,ua frota pes-
queira desde há dois
meses.

Fontes ligadas àquela
empresa informaram
que a situação está em
vias de ser normalizada.

Outro problema que
se põe relativamente à
falta de pescado no merl
cado de Canchungo, se-
gundo o conespondente
do ANG, relaciona-se

com as revendedeiras
locais que contratam os
pescadores comprando-
-lhes todo o peseado,
que depois revendem a
preçoã especulativos.

A nota da ANG cha-
ma atonção para o facto
de que os fiscais do Mi-
nistério do Comércio
poderiam intervir para
pôr termo a esta situa-
ção, mas esses deslo-
cam-se ao interior pou-
cas vezes durante o ano,
facto que não permite o
mÍnimo de controlo ne-
cessário.

rtlfsn fir&úü nfrÃqã,{r enm úriqþuaão
O Ministro da Edu-

caçåo Nacional, cama-
rada Avito José da Sit-
va, considerou ¿ alfabe-
tização uma preocupa-
ção do nosso Governo,
em particular, e do Con-
tinento, em geral, dado
o aumento, eût núme-
ros absolutos, do anal-

bafetismo, originado pelo
crescimento demográfi-
co em A.frica.

Aquele titular da pas-
ta da EduEação usava
de palavra, 

- 
sexta-feira

passada, na cerirnónia
de eneerramento do se-
minário de alfabetização
em cr:!or.t!o, Çu€ vinh'j
rleeorrenclo nesta- c¡nit¡l
desde o clia 15 de No-
vembro, promovido pelo
Departamento de Edu-
cação de Adultos. 

_

I

No acto, a que estive-
ram presentes a Diree-
tora.-Geral do Ensíno,
camarada Dulce Borges
e o representante da
ïfnesco, senhor Cherif
M'Bodj, que usaram de
palavra, bem como a
responsável do DEA,
que leu o relatório e as

recomendações finais, e
um seminarista que fa-
lou ern nome dos cole-
ga$ o carnarada Avito

José da Silva manifes-
tou a satisfação do Go-
verno pela maneira
exemplar como decor-

reuoseminárioepelos
resultados positivos al-
cançados. Das recomen-
dações finais e do con-

,:lFl
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No Proço

A semana de sanea-
nento à cidade de Bis-
aau, foi inaugurada no
passado domingo, no
Bairro de Cupeiom de
Cima, pelo camarada
Manuel Saturnino da
Costa, membro do Bu-
reau Político do Parti-

do, c Ministro das
Obras, Públicas,'Cons-
truções e Urbanismo.

Na sua intervenção, o
Ministro Saturnino da
Costa, apelou à popula-
ção de Bissau no senti-
do de colaborarem nes-

sa campanha que servi-
rá para o engrandeci-
mento e prestigio do
nosso povo,

Estiveram presentes
ao acto, os cãmaraäas
Francisca Pereira, do
Comité Central do P.A.

I.G.C. e Presidente do
Comité de Estado da
Cidade de Bissau, Avi[o
José da Silva, Ministro
da Educação Nacional,
bem como os represen-
tantes da SIDA e da
OMS.

De!inquêncio
Encontra-se detido na COP-I um grupt

de adolescentes, acusadcs de delinquência
infantil. Os menores, cujas idades são compre-
endidas entre os 12 e l5 anos, foiam detidos
pon prática de banditismo e assaltos a casag
particulares donde subtrairam objeitos de
uso doméstìco.

Os jovens, em nrimero de doze, sendo
três cabeçários, actuam em grupos de cineo,
tendo como local preferido para concentração
r ponte cai, frente ao Ministério de Econo.
mia e Finanças, onde coordenam os planos
de acção.- 

óepois de distribuídas as tarefas, os gru-
pos dispersam-se a fim de proceder ao eitu-
do do local de assalto, voltando a concentrar-
-se na ma:inha, onde geralmente almoçam.
A no.te, e depois das sessões de filmes, que
teriam servjdo de fonte de inspiração, dão-
-se os assaltos, voltanCo a concentrar-se na
manhã seguinte, para balanço de actividades.

Segundo conversa tida com um dos res-
ponsáveis da policia, os jovens, na sua maio-
ria, terão sido levados a essas práticas de-
vido å falta de amparo familiar-. Facto de-
rnonostrat:vo é que, apesar de uma convoca-
ção da polÍcia, os respectivôs pais ou êncâr-
regados de educação até agorã rtão compa.
receram.

Por outro lado, foram detidoi pela po-
lícia nove carteiristas, com idades ãnire lil e
2_0 anos, que actuavam geralmente em locais
de grande concentração,- nomeadamente nos
mercados, supermercados e paragens de can-
dongas. O grupo inclui aindá dols elementos,
com idade ent:e 18 e 20 anos, cuja rlnica
o.gupaÇão é fazer ..clandós,' de bilheteS no
Cine UÐIB

N. P.
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o jornul

do professor
Ja se encontra å

venda o segundo nú-
mero do *Jornal do
Professor-.

Esta revista, feita
pela secção de infor-
mação e actividadeg
políticas do Ministé-
rio da Educação Na-
cional, contém um
editorial que fala da
necessidade de maior
controlo e organiza-
ção nas nossas esco-

las.

Além de várias fo-
tografias, neste nú-
mero do *Jornal do

Professor* estão inse-
ridos o estudo
comportamental do

¡luno, o problema do

trabalho produtivo
nas escolai, o papel e

personalidade do
professor, o progres-
so da criança ao aca-
bar o período pré-es-
colar, o sistema edu-
cativo e formação de
quadros para o de-
senvolvimento, e t c.

Um passatemPo em

bande desenhada es-

tá também íncluf-
do nesta revista.

A necessidade da po-
pulação da nossa capi-
tal evitar de vazar o lixo
na via pública, foi re-
ferida pela camarada
Francisca Pereira ao
usar da palavra na ce-
rimónia da abertura da
Semana de Saneamen-
to. Ainda na sua inter-
venção a Presidente do
Comité de Estado da
Cidade de Bissau afir-
mou que aquela insti-
tuição será obrigada a
adoptar ùm sistema por
forma a disciplinar os
futuros infractores.

Um outro aspecto
abordado pela camarada
Francisca Pereira foi a
questão da necessidade
de estudar juntamente
com o nosso Governo
a possibilidade de con-
seguir viaturas ade-
quadas aos serviços ca-
marårios.

Por outro lado, inter-
rogada pelo nosso re-
pórter sobre a forma
como foi preparada a
iniciativa e como ela

Boletim meteorológi-
co das zero às 18 horas
de ontem fornecido pe-
lo Observatório de Bis-
tau:

Temperatur¿ máxi-
ma do ar 31 graus.

Temperatura máxima
média para o mês 31
graus.

irá ser desenvolvida a
responsável do CECB
informou-nos que ela já
estava preparada há
muito tempo e com
aplicação muito antes
da data actual. Entre-
tanto, razões imprevis-
tas, uma das quais é o
Congresso das Mulhe-
res e, posteriormente, a
visita do Presidente
português impediram a
sua realização.

Durante os prepara-.
tivos foram contactados
vários departamentos e
ministérios, que pro.nti-
ficaram-se a conceder

I o Sêll auxílio nessa no-
bre iniciativa. Assim, as
Obras Públicas colocou
à disposição do Comité
máquinas de terraplana-
gem para a raparação de
algumas estradas, (espe-
cialmente aquela por
onde transitam âs via-
turas vazadoras de li-
xo), bem como meios de
transporte. A Educação,
por seu turno, fez a pu-
blicação de alguns tex-
tos de educação sanitá-

Temperatura mínima
do ar 20 graus.

Temperatur¿ mínima
média para o mês 19
graus.

Humidade máxima 50
por cento. Humidade
mÍnima 32 por cento.

ria para difusão nas es-
colas.

Quanto à participa-
ção de todas as partes

convocadas no dia da
inaugu:ação da sema-
na informou que houve
grande participação de
viaturas. As massas po-

Vento predominante
do norte com velocida-
de nrédia de 13'quiló-
metros por hora.

Vento máximo de
Nor-nordeste com velo-
eidade de 1? quilóme-
tros por hora.

nal. Quanto à recolha
do lixo, ela será alarga-
da a todos os bairros.

Ao faiar do possível
prolongamento da se-

Finalmente, â'-cama-
rada Francisca pereira
lançou um apelo à par-
ticìpação de todâ'a po-
pulação, das donas-de
casa em particular¡ nc
sentido de manterem as
suas casas limpas, pois
um dia sairá à rua uma
comissão de fiscaliza;
ção nos bairros e, por-
sivêlmente, nas casas.

Iloúar os seruiços cilrnilrírrios
ele vÍa,ú,uras aele{Itrfl(tÍts - Froncisco Pereìro oo

pulares deramasua mana, a eamarada
colaboração, pois esta- Francisca pereira afir_vam muito sensibili- -mou que ela não estå
zadas pela rádio e jor- limitad-a só a esta su-"_

D-â, mas será ler¡a-
da_a cabo ao longo de
todo o _ano, razão pela
qual referiu-se à D€c€s-
sidade de .utilização do
codrgo de posturar eüêentretanto já se óome-
çou a utilizar, .embora
esteja caduco, 'priis ela
data de 1958. Nessa al-
tura, havia bansões que
eram pagas a 2,5ö pG.-ou
20 PG, embôra ô Minis-

tério das Finançai tives-
se sido contactado para a
sla possível revisão.

ßSeúeorÍnlogi*n Pedido de correspondêncio
Jovem guineense deseja corresponder com to-

vens de países abaixo mencionados, de idade corn-
preendida entre 15 c 25 anos, para troca de ielos,
postais, revistas e jornais: Portugal, Arnérica,
França, SuÍça, Inglaterra, Alemanha Federal ê Ca-
nadá.

Escrever para Abduramane Jaló, Ao' Cl
Tcham. Caixa Potal 283 - Bissau - Rep. Guiné-
-Bissau. 

',
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ll Conferêncio Nocionol do JAAC

Nino V¡eiro Ò UVE r

*o momento é de acçáo e não de palavras- recordou o camarada Joã
Bernardo vieira, secretário-Geral do- pAIGC e presiciente do conselho d
Revoluçã.o, aos jovens, no encerramento da II conferência Nacional ¿a .1.¡4.c., que se realizou anteontem, no salão de congressos, em Bissau.

Na sua intervenção, de improviso, o Secretárfo-Geral do pAIGC diss
que a juventude é a força do Partido de.cabral e futuros dirigentes e qu
a sua 

-presençå naquele acto -permitiu-rhe verificar que os nossãs jovens iã
verdadeiros continuadores de cabral. *Existem då facto na juventude d
nossa terra muitos Cabrais,,, disse Nino Vieira.

O camarada Fresiden-
te do Conselho da Re-
volução chamou a aten-
ção à JAAC de que esta
deve assumir a sua res-
ponsabilidade de pôr na
prática as resoluções
gue ali foram adoptadas
e que são de grande im-
portåncia. A sue aplica-
ção na prática nos pos-
sibilitará atingir dentro
de dois anos alguns dos
ìlossos objectivos.

nûsss história. Apelou
aos jovens a formarem
as comissões, sob a ori-
entação do Partido, pa-
ra a recolha da nossa
história de Luta de Li-
bertação Nacional. Até
hoje, ainda não foram
forrnadas comissões de
recolha da história da
nossa brilhante Luta
Armada de Libertação
Nacional. Nino Vieira
disse que os jovens de-
vem exigir a recolha
dessa história, porqu€
muita coisa está a per-
der-se. Cada combatente
q.ue morre é uma página
da história que desapa-
reee. Os jovens devem
encarar a sério essa
responsabilidade.

A juventude foi co
vidada pelo Secretári
-Geral do nosso Parti
a ir às tabancas pa
eonhecer, ouvir a nos
história efazer a s
recolha. A História
nossa Revolução está
tabanca junto do por
pois lá é que está a ve
deirahistória,eopovc
a única entidade q
fez a verdadeira histór

*O Partido está ao la
da JAAC e de outr
organizações de massi
que são verdadeiros a
xiliares, para a concr
tização dos nossos o
jectivos que é de ac
bar com os males q
subsistem na nossa s
ciedade: a corrupção,,

O Chefe de Estado
guineense pediu aos jo-
vens mais participação,
engajamento e firmeza
nas suas acções e que
dêvem procurar conhe-
cer bem a nossa terra,
a nossa realidade e a

I3esoluçõGs--Geraiñ da
Os delegados à II Con-. volvimento da JAAC, nossa terra duma socie- ideologieamen

vincu.lada à
te mais Quadrienal. A juventu- pel determinante no e Contrferência Nacional da bem como as linhas de dade de þã2, progresso linha do de compromete-se a proeesso histórico do lhar noJAAC, reunidos no Salão orientação gue devem e iustiça social ; os dele- PAIGC, 10 - Os. dele- cumprir integralmente

gue lhe forem
nosso pafs. solidardos Congressos, de B a presidir as actividades gadcs à

Nacional
U Conferência gados à II Conferência as tarefas Considerando que da existentr

13 de Dezembro de 1982, da Organização no futu- da JAAC de- consideram que o refor- consignadas no quadro massa estudantil sairão on de haj¡ob'¡ presldência do ro; 2. - Aprovam o re-
Go- latório do " Secretariado

cidem: ço
do

de unidade interna do plano quadrienal. cidadãos qug irão ocu- lsso, conC¡mrada Teobaldo 5-Proclamaroano Partido em torno dos Considerando mais brmÊs Barbosa, membro Nacional, recomendan- rle 198 3, Ano de Estudo seus princÍpios e o as-
que a

vai con-
par lugares tanto no

do CC do PAIGC e Se- do que dele
linhes q

se extraiam ¿s
agriculturr é e aparelho produtivo co- vel o rer

crctÁrlo Geral de JAAC ag ue deverão
Pensamento de Amíl- sumir pleno do seu pa- tinuar a ser a princi- mo no sector de servi- ral dos,¡

a com r participação na orientar a elaboração
car Cabral, mandatando pel eomo força polítlca pal actividade económi- ços: Decidem; 16 - Que trolar o

¡c¡¡ão de abertura dos das teses para o I Con-
a clirecção eleita para a dirigênte da sociedade, c:r do nosso país e que

ventude constitui
a JAAC deve reforçar o norme

Cemaradas Victor Saúde gresso da JAAC.
concretização desta ds- são condições básicas a ju seu trabalho no seio da or.ganisn

Meria,.membro
clsao. pa-ra a consecução dos a maioria da populaçãc rnâssa estudantil, pro- 20- G

do CC do PAIGC
do BP,
e vrce-

Consideranclo a ne- Reconhecendo que a objectivos pelos quâis activa nesse sector: os movendo a ligação da mento i
cessidade de reunião a ligação da teoria à prá- luta o nosso povo. delegados à II

rência Nacional
Confe- teoria à prática , do e Contrr-Pre¡idente do CR, Vas- eurto prazo do órgão tica é o princípio que Tendo em eonta o deci- trabalho intelectual ao derar cooo Crbral,

BR do CC
membro do máximo da JAAC para deve orientar esse es- conterldo e as discussdes dem: 14 - Que a JAAC irabalho sua acçido Partido e ¿ adopção definitiva dos tudo, recomenda: 6 - A em torno do relatório mobilizarå e

manual e pr(Þ 2t- aSecretário permanente documentos que devem inelusão no
enquadra- mover a particïpação

dos estudantes no pro-
cesso de definicãõ da

do CC do PAIGC, Tiago reger o funcionamento
prograrna a
de encon-

apresentado, bem como rá a juventude campo- mento dr

Aleluia Lopes, membro da Organização e eleger
desenvolver das propostas que obtÍ- nesa, consciencializan- Controle

do PB, do CC e outros 6s órgãos de direc-
tros a diversos nÍveis de veram urn consenso ge- do-a, por um lado, so- política educativa. 17 -Recomendar a definição

uma ate:
seus jovens de vários secto- ral. os delegados à

Conferência Nacional
II bre a necessidade do au- mobilizardirigenter do Partido; ção. res de actividades na- re- mento cla produção e e adopção de uma

tica de formação
polf- drament<

Após terem escutado Os delegados à II cionais nomeadame¡fs comendam: 11 - Que se reforçando, por outro, e en- nossa Orm intervenqõcs dos Ca- Conferência Nacional da camponeses,
estudantes e

operários, incremente a participa- a sua participação nos quadramento de
dros de acordo

QueoDmarad.s Victor Saúde JAAC decidemí 3 quadros, ção dos jovens nas estru- órgãos
qua-

.4.dminisl
Mar,ia e Vasco Cabral e de decisão que com o

Ccnvocar o I Congresso para a análise ¿l¿ ¡qss¿ turâs dirigentes da nossa lntervêm no processo
da vida

programa do Partido e ças deve
apreciado o relatório do
Secretariado do CN da

da JA?tC, cuja realiza' prátice actual, à luz do sociedade, .nomeadamen- de condução que possa pôr fim às pacidade

JAAC, epresentado pelo
çêo se efectuará de B a 12 pensamento de Amílcar te nos órgãos de eleição económica do pafs. anomalias ainda hoje sua actu¡

leu Secretário Geral:
de Setembro de 1983; Cabral. ? - Os delega- popular, Conselhos Re- Considerando q u e existentes nomeada- cobran(a
4 Criar a Comissão dos aprovam

jecto de
o ante- gionais, Assembleia Na- aPesar da sua reduzida mente a coriìda à for_ como de

Co¡idcrando a riqueza Preparatória do Con- -pro estatutos cional Popular e 'lribu- dimensão, a indústria mação superior. 18 - de angar,
de conteúdo das duas Bresso eus entrará em apresentado, o qual de- nais Populares nacional lá contribui Recome¡rdaro controle Para ¿

intervenções
t¿rem directi

que apon- funções imediatamente verá ser levado à dis- Decidem: 12 - Apelarà para o desenvolvimen- dos conteúdos dos pro- 23 - Que
veg para o

do tra-
após o término desta II cussão das bases e pos- Juventude pâra u m a to económico do pafs e gramas e do material to de Inf

de¡envolvimento Conferência Nacional. terior aorovação do I partieipação massiva e gue os jóvens operários, didáctico utilizados no paganda
fundame:belho da nossa Organi- Tendo em conta que Congresso. B - Elege- activa nas eleições le- pela sua posição na pro- sistema educativo, de

evitar a infiltra:?,3:çãOI l. Decidem no ano de lgBB se CCme- ram O Conselho Central gislativas e presiden- dução poderão vir a de- modo a ideológicr
tdoptar es referidas in- ¡¡q¡¿ o 10.o Anive¡sário composto de 49 mem- ciais que o Partido tem sempenhar um impor- ção e veiculação de tar a sua
tervençõee como docu- ¿6 bárbaro assassinato bros e 5 suplentes bem a intenção ds realizar tante papel no processo icleologias contrárias às agitação
mentos de trabalho da ¿6 Camarada Amílcar como o seu Secretaria- brevemente. 13 - Mobi- polÍtico que nos condu- do Partido. dinamiza,
Organização devendo-se Cabral, mil'iüante n.o 1 do, eomposto de t4 lizat a nossa juventude zirá a uma sociedade Considerando a im- mento dc
promover a sua divul- do pAIGC e Fundado¡ m.embros. 9 - Elege- em geral para um en- sem exploração do ho-

pelo homem; deci-
portância do funciona- retomar i

f¡ção e o seu estudo em da nossa nacional!dade, ram a ComÍssão Nacio- gajamento consciente mem mento regular das e¡- nosso jor
todas ad nossas estrutu- pelos criminosos colo-

nialistas portugueses;
Considerando que o

l"'al de Verificação e no processo de Recons- dem: 15 -Reforçaro en- truturas paia os traba- Juvenil-,
ras. Controle composta

25 membros.
it¿ trução Naeional, no- qua.dramento da juven- lhos preparativos do tim inte¡

Considerando que o meadamente nas tarefas tucle operária
cializando-a da

conscien- nosso I Congresso, tl3 zação ..$
relatório do Secretaria- pensamento de Amílcar Tendo em conta que do desenvolvimento sua lm- delegados à II Confe- trando a
do Nacional contém Cabral constitui a base a JAAC é a reserva económíeo e apoiar a pcrtância enquanto força rencl€ Nacional, deci- aporo aos
umâ análise eorrecta e ideológica indiscutível combativa do Partido e elaboração e aplicação

I Plano
social que poderá vir dem: 1g -Queo Depar- Paratório

aprofundada do desen- para a construção na a Organização de massa desempenhar urn pa- tamento de Organização gresso.2,

ló¡ln¡ I - Qu¿rla-fslrs, l5 ile Dezembro ile 198P

na prática do a

.lfO



ll Conferêncio Nocionol do JAAC

U ô.
\-z . ffiHffiWmüO e ffiæ effç80

prostituição e o bandi-
tismo-, afirmou o cama-
rada Secretário-Geral
Nino Vieira. E acres-
centou: *A juventude
tem uma grande respon-
sabiiidade de controlar e
vigiar esta terra. A ju-
ventude deve denunciar,
condenareexigiracon-
denação de todos aque-
les que praticam actos
contrários ao progresso
do nosso povo>.

O camarada Nino Vi-'
I eira desmentiu os fal-
l. sos rumores que circu-
r lam ¡obre a possível re-

modelação governamen-
r tal e classificou esses

rumores de infundados,
i pois, não são mais que
uma forma de desesta-

r bilizar o país, o *diz-
i -que-diz* que se assiste
; hoje em dia em Bissau.
I ".Há pessoas qne não
; guerem o avanço desta

terra. Para elas o P.A.I.
i G.C. é um demónio*,

disse o camarada Nino
Vieira.

O problema habita-
cional, que afecta o nos-
so país, foi focado Pelo
camarada Nino Vieira,
criticand,o deste modo
os senhorios que Procu-
ram alugar as suas ca-
sas aos estrangeiros, so-
bretudo às embaixadas,
para receberem a renda
em divisas. O Chefe de
Estado classificou estas
riclr¡s de criminosas e
qr-ie são praticadas por
elementos traiCores da
ncssa economia.

Sobre a retomada
das actividades des
FAL (Forças Armadas
Locais), que a conÍþ-
rência recomendou, o
Secretário-Geral do Par-
tido disse que é uma
boa ideia e apelou os

iovens a darem uma
participação activa
nas suas fileiras, para
defenderem a conquÍs-
ta do nosso.povo. A re-
cente sabotagem que
foi descoberta nos Ar-
mazéns de Povo, no
Bairro de Antula, arre-

dores de tsissau, Ët¡l
que venderam produ-
tos através de paPeli-
nhos passados por.al-
guns indivÍduos da di-
recção dos Armazéns
do Povo, também foi
referida pelo Presiden-
te na sua intervenção,
tendo salientado que os
jovens devem assumir
a sua responsabilidade
de velarem pelos inte-
resses deste. povo.

O Secretário-Geral'do
Partido afirmou que as
críticas feitas pelos de-
legados eram *iustas e
que ajudam na solução
{e muitos problemas,
em particular a mim.'

*Devemos estar uni-
dos como um só homem

- o homem guineense.
Vamos fazer uma Pá-
tria, onde não haþ ba-
lanta, papel, fula e nem
ma.njaco, rne.s sim, uma
Pátria do homem gui-
neense. Foi como gui-
neense que libertámos
estd terra e sem triba-

lismo, odisse Nino Viei-
ra aos jovens, e acres-
centou: .¡O Partido não
será de grupinhos e netn
â, nossa terra será de ra-
cistas e oportunistaso,

A II Cont'erência da
JAAC tem como lema:
Conferência para o
Fortalecimento da Or-
ganização e Enquadra-
mento da Juventude no
Processo da Produção..
l'alando sobre o lema, o
earnarada Sêcretário-
-Geral do Partido afir-
mou que os jovens de-
vem participar activa-
mente na produção pa-
ra atingirmos a auto-
suficiência alimentar e
para a exportação. Para
i-sso, devem ir para o
campo e expliearem aos
reus companheiros da
situação económica do
país e da necessidade
de permanecerem no
campo, como meio para
diminuir o êxodo rural.

A falta de zelo no tra-
balho que se verifica

aetu"almente em Ëissau,
foi referida igualmente
pelo camarada Nino
Vieira, sublinhando que
há pessoas que não que-
rem trabalhar e que in-
ventam a tolerância de
ponto e os que vão ao
aeroporto todas as
quartas e sextas-felras
à chegada de aviões e
que, mesmo alguns res-
ponsåveis praticam es-
tes actos. Não hå ne-
nhum controlo nos ser-
viços nem exigência, só
subsiste o *deixa an-
dar;. Sobre a fuga de
nossos produtos para os
pa"ises limítrofes, o ca-
marada Presidente do
Ccnselho da Revolução
disse que se os jovens
quiserem de facto, po-
dem controlar estes ac-
tos. oÉ pieciso traba-
lhar a sério para defen-
der a nossa economia,
denunciando toios os
actos contrários aos tn-
teresses do nosso povo'',
salientou.

O Comanrlante dc
Brigada Nino Vieire pe-
diu o alargamento dr
criação de Pioneiros r
todas as escolas, como
uma forma de irmo¡ dc
3eração em geração, ll.
vandoo PAIGCacon-
qu'star o seu lugar nr
fiossa sociedade. E rc¡-
fi-mou o apoio do Par-
tido às organizações da
tnassas e disse que aquÈ
le responsável qug o
lizer deixará de ¡cn
responsável

A.terminar a ¡ua ln-
tervenção, o camarada
Seeret¡årio-Geral efir-
mou oue {Se ontem ti-
nha coragem, hoje te-
nho mai¡ com este cn-
tusiaemo que'aqui vl
quê foi o espírito quc
vimos na luta Armad¡
de Libertação Nacion¡l
e o mesmo entusiasmo
deve. permanecer na.Re-
construção Nacional..
-Os jovens têm a con-
fiança do PAIGC dc
Cabral-, disse no tin¡l,

I Ðærnferômef,a da J-ß.'A$
rleve traba-
Ído de con-
struturas já
criar novas
ndições para
rr e concluir
tente possf-
lamento ge-
antes e con-
tcionamento
os órgãos e
i existentes.
D

COflSl-
a

Regiões.
o Departa-

e
dar

especial à
e ao enqua-

jovens na
waçáo.22 -
tamento de
io e Finan-
aentar a ca-
.eficácia da
I relançar a
quotas bem
râs formas
p de fundos
,rganrzaçao.
lepartamen-
ìação e Pro-
no suporte
do trabalho
lve aumen-
cacidade de
lropaganda,
, funciona-
ilio Juvenil,
rblicação do
*Vanguarda
ar o Bole-
'da Organi-
nbfg", Cen-
a acção no
rbalhos pre-
lo I Con-
Que o De-

lf0EAp

partamento de Formação vel das Regiões de mo- organizações internacio-
de Quadros deverá orien- do a e4quadrar um nú- nais de que somos mem-
tar os seus esfOrçoS na mero cada vez maiOr de bros, nOmeadamente o
preparação e exãcução crianças da nossa terra. foIPJ (Movimento Pan-
ãas-realizações previstas 29- Que se dê continui- -Africano de Juventu-
no oAno de nÄtudo do clade ao processo de im- de), a FMDJ (Fedefação
Pensamento. de Amílcar ple.ntação das nossâs es' IVÏundiai da Juventude
Cabral. tntt;Ltras nas FARP e Democrática) e a -UIE

25 - Que o Departa- nos organismos da Se- -(Uni{o 
Internacional dos

mento di Cultura; ö;;- gurançä- Nacional em co- Estudantes)' 31- Reafir-
porto e Recreação Ju* hboração com. os depar- t*,1 

9 
total apoio da nos-

ieativar a inierve"ðåo t"*untos políticos des- sa juventude à justa lu-
da juventude no aoåi- 1es organismos' 30 * ta dos povos oprimidos
nio'cultural e d"spó"ïi- Q.r" se deve dinamizar dirigidos pelos seus ver-
vo bem como da "ãp;- 

a ectuação da nossa Or- dadeiros movimentos de

ção dos tempos livres. ganização -no plano in- libertação; nomeada-

Þara o efeito-devere re- fernacional com base na mente a SWAPO da Na-
activar as brigadai 

'd; nc:fa. opcio anti-impe- 1níb]a,. o ANC da ^A'frica
intervenção - c.¡rttu"ã rielista e do não-alinha- tio Sul, a. {'rente lqlitá-
*N'Famava M a n !,, " 

mento, reactivando a Ta na RASD, a OLP na
*José Carlos Schwartz>- nossa participação no f-?-i " 

s t i n a, a FRETI-
26 - Cabe a este aåpr"- N{ovimJnto Juvenil Pro- LIN no Tirnor-Leste, a

tamento a dinamizäãáo gressista Internacional. Frente Farabundo Marti
cle iniciativas q"" .-"ã.- 

- Reforçar os laços de em El-Salvador, bem co-
sa Organizaçãä poàã"¿ a.mizade e cooperação mo de outros povos que

apresentar õomo- alter- com as organizações ju- em diversos continentes
nãtiva à criação 

"äi"of 
venis da comunidads 5s- travam uma luta anti-

de espaços aä- ai"*r"o cialista --em partri'ular -imperialista consequen-
com carácter efitista. Ìã- com a Konsomol Leni- te. 32 - Dinamizar as

ra clo alcan"" a" g;"ãu nista, da U{SS, a FDJ actividades do Comité
maioria d" ,ro.r* Ï""";: da RDA e a UJC de Cu- Juvenil de Solidarieda-
tude e foãos pàtétìåi-ir Þ?, b"T como a SSM da de, cuja contribuiçãp pa-
cie corrupção'e p"o.- Ctt""oslováquia, a Kon- ra a.-criação de uma
tituição. ^Z? 

- f"fi"iil" somoi Dimitrov da Bul- consciência internacio-
o Deþartam""to ¿", g"ì- gária e a KIZ da Hun- nalista no seio da nossa

gadai ¡uvenis ae i"a¡a- gria. juventude é indispensá-

ito p.tor .rr"uruo, "i;;;- 
No plano africano, ""- 

t"L---.
çados nesta 1.; i;;ä; forçaios laços que nos 

--c,9rt{derando 
o im-

recomendar o alarga- unem com as organiza- portante- papel que as

mento das 
"qliviiffies 

çoes de Juventu-de de { A L. des-empenharam

neste domínio 
"o*oJã"- 

Angola, Moçambique, durante a Luta Armada
ma de mostrar o utrgá¡u- S. Tãmé 

-e 
Piíncipe s de Libertação Nacional

mento da nossa juvãniu- Cabo-Verde no quadro enquanto milicias popu-
de no processo de Re- das liga.cões criadas s laresi
construção Nacional. 28 consolidadas durante ¿ Considerando os ob-
-- Desticar o bom traba- Luta Armada de Liber- jectivos comuns das di-
lho da Organização de taCão Nacional e com versas organizações de
Pioneiros Albel Djassi e países vizinhos no qua- massas do, Partido e a
recomendar o ãla"g*- clro da boa vizinhança. sobreposição da sua ac-
mento do seu tra6a- Implementara nossa tuaçãoem algumas
lho nomeadamente a ní- intervenção no seio das areas:

Os deiegados à II
Conferência, decidem:
33 - Consi.derar impor-
tante o relançamento
das niilicias populares
e em particular a incen-
tivação da participação
dlr juventude nas mes-
mas. 34 - Saudar mili-
tantemente as mulheres
da nossa tera pela rea-
lização 'do seu I Con-
gresso e pela criação da
UDEMU, instrumento
fundamental para a sua
iuta de emancipação e
de construção de uma
sociedade de justiça so-
cial na nossa terra. 35 -Reafirmar a total dispo-
sição da nossa Organi:
zaçáo no desenvolvi-
rnento duma colabora-
gão estreita tanto com a
UDEMUcomo coma
UNTG na reaiização das
tarefas que o Partido
nos incumbir. Conside-
rando que o apârelho de
estado é um i,nstrumen-
to criado pelo Partido
para ¿ realização dos
objectivos definidos no
seu programa; Conside-
rando que a JAAC é
.uma Organização de
massas do Partido; Con-
siderando a importân-
cia qualitativa e quanti-
tativa que a juven-
tude tem nesse mes-
mo aparelho; Conside-
rando a faita de aPoio
e a blocagem que em al-
guns casos a nossa Or-
ganização vem sentindo
a nível do aparelho do
Estado; Considerando a
aciual situação de inér-
cia e de paralesia

de algunr orgianisrnos
estatais nomeadamente
após a última remode-
lação governamental e
os graves riscos que es-
sa situação acarreta a
todos os níveis; os dele-
gados à II Conferência
Nacional decidem: 36 -Considerar a urgência
de afirmação na prática
do papel do Partido co-
mo força política diri-
gente da sociedad€, co-
mo base de partida pa-
ra a dinamização do
funcionamento do apa-
relho do estado. 37 -
Saudam militantemente
todos os organismos e
responsáveis estatais
que, de um modo cabal,
têm apoiado o trabalho
da nossa Organização
com destaque para as
nossas Forças Armadas
Revolucionárias do Po-
voeo Ministério das
Obras Públicas, Cons-
trução e Urbanismo e
Ministério do Desenvol-
vimento Rural, cujos
apoios consideramos
exemplar. 38 - Apelar
ao Partido no sentido
de se tomarem medidas
tendentes a criar con-
dições para o desenvol-
vimento do trabalho da
nossa Organização con-
forme os objectivos e
tarefas que lhe são co-
metidas. 39 - Apelar
aos jovens quadros e
funcionários para a ne-
cessidacie, por um lado,
de redobrarem os esfor-
ços no cumprimento da¡
funções que lhes são
atribuídas, melhorando

a rehtabilidade do ¡eu
trabalho e, por outro,
aumentar a vigilância
no sentido de combater
qualquer tentativa de-
sestabilizadora que vá
eontra os interesses do
nosso Partido, do noslo
Povo c do nosso Estado.

OsdelegadosàlI
Conferência Nacional
da JAAC reafirmam a
sua fidelidade total e
incondicional ao PAIGC
e em partÍcular ao seu
Secretário-Geral, Ca-
marada João Bernardo
Vieira-Nino-slmbolo
da unidade e continuidr-
de do PAIGC - Partido
de Cabral.

Manifestam r sua di+
posição de corresponder
custe o que custar à
confiança qúe o Cama-
rada Sec¡'etário-Geral
deposita na Juventude e
dc permanecermo¡ fir-
mes ao seu lado para
enfrentar as nova¡ e du-
ras batalhas para a con-
solidação e o alargr-
mento das conquista¡ dr
nossa gloriosa lut¡ do
Libertação Nacional.

Og delegados felici-
tam-se pela forma rcs-
ponsåvel, militante o
democråtica eomo dc-
eorreram os trabalhor
da nossa Conferência c
dispõem-se a trabalhar
abnegadamente para o
sucesso total do nosso
próximo Congresso.

Qua¡úa-felr¡, l5 dr Dçzc¡nbto ûo l08t - lû¡tn¡ I
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O Íllte de Roch¡
rçcbtrde. À¡¡istêncis
¡lcul¡d¡ on l5 mil es-
,itdor¡r .orreçou s
ú¡uiù r¡ rctidio cerca
l¡c ft lor¡¡. Até ao inf-
ü l¡ prrtlda, foram
¡aa llra¡ de lntenso
ùlte¡o na¡ vias que dão
rcaa¡o ¡o cenpo da Ro-
rhr. Xuito¡ comentários
¡t ruvir¡m quanto ao
sritéri¡ quc æ usou e se
vcn u¡¡ndo ultimamen-
tt, nr nome¡ção de árbi-
bo¡ mcno¡ credenciados
p¡n dirigirem jogos dc
¡tendc rcsponrabilidade.
lnfiu, critéri,or, ¡ão cri-'
t{rb...

&bltro: Infltt Cassa-
rl ordJuvedo por Pau-
l¡ Corrcie c B¡car Bal-
ló, como fiecd¡.

BA'FAT¡, -, Bula¡
Dr¡3¡y, Jugtino (cap.),
lcd¡o Un¡ c Ope; EIói,
Gorcs ¡ Alfa; Mame
3rliu (Mltchon), Ilensr
¡ 3rf.

lFOtTIllG - AbeI;
tolr Geme¡, Ma-
lu [¡né, Mapa c ßi-
eudo; Almeida (cap.),

Ir¡sl (Víctor) e Arnal-
dr¡ I¡y (Agrstinho), Ci-
tr r Ocrnte.

Golos¡ aoe I mtnutot,
Ilensa pontua Bo apro-
vcitar um ressalto da
bola dentro da grande
úrea. Aos 84 minutos,
Ciro empata na transfor-
¡¡ração de uma grande
penalidade.

Disciplina: viram o
ca¡tão amarelo Elói (ex-
pulso, posteriormente),
OBa e Dongry.

Arbitragem: aprumo
e boa preparação física.
O juiz Infali Cassamó
esteve presente em to-
dos os la,nces vitais. No
Gntanto, a sua actuação,
embora não muito bri-
lhante, <ressentiu-seÞ na
aplicação da Iæi da van-
trgem dando azo a qus
o!¡ reus ar¡xiliares não ss
sentissem seguros ern
¡lgumas íntervenções.

O. grande embate. O
encontro que se aguar-
dava com grande espec-
tativa *faliu- no aspecto
técnico. Os oleões* da
capital não souberam in-
terpretar a música do
..Kòrá- no Leste do Pais.
A preocupação domi-
nante foi e neutralização
dos dois maestros - Ciro
c Gomes - respectiva-

anente. O futebol esÞec-
táculo não se jogou, ape-
sar das duas equipas
posruírem valore¡ indi-
viduais com bons r€cor-
tes técnicos. Ciro, um
fora-de-séris do nosso

Bafatá
Benfica
Spo:'ting
UDIB
Canchungo
Aluda
E .N. Bissau
Balant¿s
Bula.
Ténis
Gabú .
Farim .
Bissorã
Bolama
Quínare .
Tombali

futebol, foi duramen-
te massacrado e de
foi'ma impiedosa, O mé'
todo antidesportivo apli-
cado por Justino, tora
de jogada, para <<arru-
frl.ar'> de Vez o ..menino
bonito," dos leões da ca-
pital, pôs em efervescên-

Tobelo clossificotivo þ;i

cla todo o estádio une
cinco minutot, cûm oB
ndeptoa leonino¡ a pedi-
rem a iu¡ *cabeçûo forl
das quetro linhae. 8e o¡
bafatensec na preocupr-
são **tna:ra:toclos

.MDcMGS P

lt
t7
16
t1
13
13
t2
I
6
ú
I
5
5
2
I
0

o¡ {eordelinhoso deixe-
xaram-se enveredar pe-
la violência, cujos ex-
poentes máximos foram
os dois laterais, Dongry
e Opa (aplicavlm autên-
ticas vassouradas), o
mesmo não sucedeu com

dispositivo adoptado pc-
lo jovem técnico Demba
E¿nó foi e de ner¡tr¡Iiza-
ção táetice do *pulmlo-
de equlpa adverrária,
com ¡ eplieação do ci¡-
temr .EerroteÞ ao tt-
lentb¡o Gornes. Efec.-
tivamente, o cersbr¡l e
tecnici¡te Gome¡ foi cn-
tregue a Mulsú, um jo-'
6ador quô vem cumprin-
do bern o papcl de.vigi-
lanteo n¡ turma leonina.
Entretanto, Muosá, dea-
tl vcz, falhou por des-
gacteenervoeismoefoi
subrtituldo por Vfctor.
¡

O¡ leões do Leste,
evidenciando nervosis-
ho, nõo conreguirarn
apresentar to Ecu públi-
eo um futebol com bon¡
recortes técnicos. Da¡
veze¡ que tentavam ar-
rumar o seu jogo, safarn
em contraùaques mal
eproveitados por Saná e
Nama Saliu. Assim, no
*tearn- do læste, apenal
o guarda-redes Bula so-
brecseiu. Bula foi o ho-
mem que afinal veio a
delentler o próprio re-
¡ultado que os seus cole-
gaß lhc fmpurerani.
*Djarema Bula-. Pør

rapidarnontc possfvel.
Tudo fol sol dc pouer
dura. Os dono¡ d¡ easa
remeteram-se I medio-
cridade que os caracte-
rlza quando 'delrontam
equipas menos cotada¡
e, trandadoS ftufnâ con-
çha, traduziram uma ti-
midez que bem podie
tê-los cr¡otrdo mal¡
GAra.

A garra e deterraint-
ção dos nortenhos fez-
-ae se,ntir em todoc o¡
sectore¡. Foi este gue-

*eml¡â,liado- tactieamgr-
tc pelo edversário. A
guerrfl de¡ táctier¡ qu.
foi r nota donin¡nte de
partida afectou tod¡ .
conjunto leonino. O c¡'
pitão Alnreida c Arn¿ldo
não conse¡uiram decpe-
gar tot¡lmente do -nie-
lo- do terreno. O opor-
tuni¡ta hy, rnuito vigla-
do por Pedro Una, elte-
ve oempre em contrapé
e f oi substituído por
l$.gostinho. Para o Spor-
ttng, esta partilha de
pontos deve-se à clas¡e
è a inteügencia le ûro.
Com efeito, Ciro, rnais
uma vez deu provar dc
bea ùntuição e de utnâ
bo¡ visão de jogo. Estc-
ve em todos oß sectorec
e, finalmente, nos derra-
deiroe minutos da parti-
di implantou-se nò sec-
tor direito do seu ata-
que, mat¡ndo aE
o V s n t u ria s d c
Opa, o iateral esquerdo
mais propenso a cometer
faltas. Com esta táctica
individual, Ciro levou
Opa a .eair- nas suas
malhas, cometendo E

falta n¡ grande árer"
que deu c golo do em-

rer fundómito que os co-
loaou na porigão de ven-
cedores c se não fo¡¡e
a apetia de Djari, rc
rnanchar a rua exibiç[o
corn aquela indecMr
que deu origem ao gob
do empate udibi¡ta, ¡
d¡visão de pontor rerirr
imposrfvel.

De salientan na
pa do Canchungo,
medjan e Carlos Gornr¡
c na UDIE Fanfeli e Sa-
llf que entrou'para o
lugar dc Sambaro.

>rtns,1 "Ko';fr" dg$afimmdg Rg LgstgBofotó,l Spc

9 8 t-24 5
9 8 t-2* t
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9 ô 2 t2t 7
I 5 3 11512
0 61 218 7
8 6- 222 Ig 4 I 41ã10
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I 2 I ãr511
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os homens da capital. O seu turno, Êporting foi pata

Camehum5o cedeu ¡romúo
Tén¡s,O - Bulo,1 IfêS

ß$brs do fiunco nivsl
t DIB - lllaio (cap); .cederam um ¡ronto no

Dinis, raÍa, Á,tvaìo'ãi.iea*po do adve-r¡ário. A
Floriäno; F¡nfali, Clodc 11'determinação patentea-
(Aniceto) e Martinho; äa peló Canehungo ao
Sambaro (Salif), Djudju longo do.encontro foi
e Saido. nota saliente. Logo nos

Canchungo - Diará¡ primeiros m I n u t o s,
Batista, LeIa (cap),-Ma- A n t ó n t o Gome¡
madjan, e Dembà (Filo- esteve à beira de abrir
meno); Mariano da Cos- b marcador! depois de
ta, António Gomes ¡ lllllâ filia do laia. Con-
Carlos Gomes; Sana Sa- tudo, a UÐIB ripostou
nhá (Ussumane Cassa- d9 imediato, dando I
má), Ussumane Salla . sensação de que a¡ dua¡
Bab¡sinho. eguipas queriam resol-

Boa arbitragem dc J.
Gomes auxíliado pol
Nieo de Carvalfoe
Cristévão Bodrigues.
. Disciplina - cartão
amarelo a Djará,

Golos - Aos 30 nrl-
nutos, após bela trian-
gulação å entrada
da área da União, An-.
tónio Gomes abre o ac-
tivo, para Ussumano
Salla aumentar, para
2-0 aos 57 minutos, nu-
ma jogada em profun-
didade que apanhou os
centrais da UDIB mal
colocados no terreno.
Fanfali reduz a vant¡-
gem aos TL minutos o
Salif coloca ¡ resulta-
do fihal em 2-Z num
subtil toquo
de cabcça em quo
osdefesaseoguardião
foram meros especta-
dores.

Por tudo quanto se
passou ao longo dos 90
rrinutos, bem se poúe

veracontendaemaig

{NO PIñICEÀ.

Benfico,l-Bolomo,0: llU¡¡lnOçüO
deflelEnle Ro rrllno Sorreis

ÎÍtüS - Bernar'
¡lo; Djealíc (cap.),
Borle, Tchatero c
Canhoto; Pcdro Go-
mc!, Zê Manuel e
Ussumtoe U; Pagân-
clo, Iano e Pumpun-
tchh.

BITLA Pierre;
t¡¡cu; Flpü tieal b
Îcófilo; Chi.o (C"t-
los), Zinho e Victor
Gones; Kur @uis

O árbitro Tiago
Gomes esteve sim-
plesmente mal no
torreno. Irregular na
marcação de faltas,
perdoou uma grande
penalilCade à forma.
cão bulense quando
Sunear carregou, à
rnargem da lei, pelas
costas, Pumpuntcha
que, dentro da área
e isolado, procu:ava
s, baliza. Aos 69 mi-
nutos, assinalou fora
de iogo ao mesmo
jcgador tenista gue
nos pareceu em po-
sição correcta.

No entanto, pelo
futebol incaraeterís-
tico e pelo facto das
duas equipas não
disporem de qual-
quer esquema táctico,
reeorreram às eapa-
ddades individuais
dos seus jogadores).
O empate ser,ia o re-
¡ultado mais condu-
¡ente. De salientar
u m a fraquíssima
assistêneia, cre-
nos que devido ao
encont¡o do Leste que
levou uma vaga de
adeptos da capital
a Bafatá.

equi-
Ma-

dizer que og nortenho¡
Benfie¡ - Bracias;

Pá, Andersen, João Do-
mingos e Ðjondjon; Le-
bre (cap), Santo Antó-
nio e Bobô; Lassana
(Niná), Inácio (Isaac)
e Biri.

' -':-r'""^':l

Bolama - Namua;
Piter, Sanhá (cap,), Vic-
tor Monteiro e Almi-
rante; Cenhão, Trópio e
Vavico (Jaime dos San-
tos); Serafim Serifo
(Carlos Alberto), Mar-
cos Ðjtl e Fanu.

Arbitragern sem pro-
blemaé de Venâncio
Martins, coadjuvado por
José de Pina e Bento de
Carvalho.

Golos - Biri marcou
o único tento da partida
aos ?2 minutos, numa
confusão instalada n¡
fuea insular.

O encontro caracteri-
zou-se pela monotonic
que se saldou em des-
piques de bola no cen-
tro do terreno. Os cam-
peões, praticaram um
futebol descolorido c
descoordenado, compli-
cando sempre o mais
fácil. A nossa atenção
recaiu fundamental-
mente ne fraca ilumi-
nsção do *Lino Cor-
reia* Já que os postec
encontiam-se *despi-
dos. de muitas lâmpa-
das.

Este encontro tevt o
eondão de trazer à ton¡
a desorganização do Er=
trela Negra de Bolama.
Esta formação apresen-
tou-se Bem um rlnico
rcs¡ronsável no banco
e sem credenciaig do
jogo. O jogador Fula,
faze¡rdo as vezes de dc-
legado, tcve que recor-
rer a empréstimos da
ponta da equipa encar-
nada para eonseguir
credenciaís. Talvez es-
ta desorganizagão seja
iá a consequência da
ameaça - regundo con-
seguimor lpurar - do
actual presidente a
abandonar ¡ colectlvþ
dade"

ElÉ.a Qû¡!tû-tol¡¡, lõ ûc D.|cuD¡.e dr l$t
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Eleições
municiPois

'O Partido Socialis-
ta Português (PSP)
tornou-se novamente
a prineeira forrnação
política Portuguesa
äm número de eieito-
r e s. ao conseguir
ûm iouco mais de 31

por cento dos votos
nas eleições munlcl-
nais. realizadas no
äorningo, em Fortu-
gal.

Eetas eleições, que
se traduziram numa
i¡aixa sensível .da ac-
tual coligação no Po-
der-aAliançeDe-
mocråtica (AD) - que
recolheu apenas 43
por cento dos votos,
äm relação às eleições
de 1979, cria uma
certa exPectetiva
quanto ae futuro do
aitual governo dE

Francieco Pinto tsal-
¡em6o.

Embora os obser-
vadores eonsiderem
oue o avanço da oPo'
sição de esquerda não
deverá pôr em Perigo,
de irnediato, a sobre-
vivência do actual
governo, pensam con-
ludo que poderá colo-
car, a curto Prazo'
Pinto Balsemão nu-
ma posição inconfor-
tável.

Com efeito' as
principais Perdas re-
þistadas pela AD s.ão

devidas na sua malo-
ria a uma baixa eig-
nificativa do Partido
Social Democrata
(PSD), principal for-
ça da aliança.

Os observadores
sublinham por outro
lado a estabilidade do
eleitorado do Partido
Cornunista, que con-
servou todas as Pre-
sicìências de cåmara
que já detinha, e ga-
nhou mais seis.

O Primeiro-Ministro chinês,
Zhao Ziyang, inicia no domingo
uma visita oficial que o condu-
zirâ a dez países africanos.

No decurso desta digressão,
que vai durar cerca de um mês,
o chefe do governo chinês irá ao
Egipto, Argélia, Marrocos, Çui:
né*Conakry, Quénía, Zaire, Con-
go, Zâmbia, Zimbabrvé e Tanzå-
nia, a convite dos diriger:.tes des-
tes Estados.

Durante uma recente reu-
nião com os diplomatas africa-
nos em Pequim, Zhao Ziyang
declarc¡u que a sua deslocação
visa ..prcmover a CompreenSãO,
a amizade e a cooperação* entre
aChinaeaAfrica.

Esta visita, a primeira de um

Quarta-fclr¡, 15 de Dezenbro rl¡ 1988

Faltando nurn dscurso comemorativo do 26.0

aniversário dr fundaçãe do Fartido no polder em
Angola; o presídent'e Edu¡rdo dos Santos preeisou
que não iria efectuar *g¡andes alterações legai¡ ou
coyrstitucionaìs-.' Evocou, contudo, a.possibilidade
de convocar alguns órgãos do Particlo <<para resol-
ver os pmblemas urgentes,.imediatos, que não exi-
gem um grande conscnsoÞ.- Explicuu, por outro lado, que as medidas disci-
plinanei tomadas no decurso Ca 11.4 sessão do Co-
mité Central, encerrada na última quarta-feira, to-
cavam..alguns militantes que não cumpniram com
rþor o princlpio do centralísmo dlemoerático".- No plano internacional, e presidente- angoia-
no'condenou as potêneias que aþoiam a Á'frica do
Sul racista e afibrnou que os mohopólios norte-
-americanos ajudam o regime de Pretória a fabri-
czr a arma nuclear. Finalmente, o dirigente máxi-
mo de Angola aconselhott a .{frica do SuI a enta-
bular connersações oom o Congresso Nacional
Afriicano (ANC), movirnento de libertação sul-afpi-
cano.

Segundo um contunicado do MPLA, publica-
do na semana passada, cs poderes especiais foram
conferido¡ ao presidente da República devido à si-
tuação que o país atravessa <e no quaclro do plano
an6olano dc urgôncia-. O te*o acrcsccntou quc .
funcionamento dos órgãos do Estado devem dora-

O presidente argelino
Chadli Bendjedid e sua
esposa efectuam desde
ontem uma visita oficial
de trôs diâs à Bélgica,
considerada muito im-
portante nos meios polí'l
ticos da capital.

A comitiva argelina,
que integra os minis-
tros argelinos dos Ne-
gócios Estrangeiros,
AhmeC Taiab lbrahimi,
da Energia, Belkacem
i'abi. e da Planifieação,
/ibcleìliamid Srahimi,
foi recebida no aeropor-
to de Bruxelas pelo rei
BalCuÍnoearainhaFa-
DlOrt',.

No clccurso da sua
ertadia em Bruxelas, o
irrcsidcntc Bendjedid
er¡isl¿lr'-se-á com Wil-
fried hlartens, Primei-

ro-Àfinistro belga, as-
sim coø¡o com o minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros deste pafs, Leo
Tindemens.

A seguir a Bruxelas,
o chefe de Estado arge-
lino fará uma escala e.r.n

Paris, onde terá con-
versações com o seu
homólogo francês. Além
de ser a primeíra visita
oficial de um presiden-
te argelino à Europa
Ociclenta.l, esta desioca-
c'ã'¡ cle Chhdli Bendje-
dicl é iraportante porque
se inici.r em Bruxelas,
que é a sede da Comu-
iric{¿de Económica Euro-
peia (CEE). o que indica
a intenção das a.utoricla-
cles argelinas rle dar
uma dirnensäo europeie

i¿¡.::l':e ser orier'|:l-lo ..eom vista a uma delimitação
ma;s rigorosa dos objectivos económicos e sócio-es-
tratógibos-.

,O comunieado indicou ainda que o Comité Cen-
tral do MplA_partido do Trabalho decidiu ..refor-
mular a organização e o funeionamento de alguns
seetores da v,ida nacionalo.

Pr,r outro laclo, Roberto de Almeida foi eleito
ptlo Cr,rmité Central, mernbro da Comissão Central
cle Controlo, substituindo assim Fedro Facavira.

PARTIDA,RIOS DA SWAPO

Uma lista namibiaþa favorável a eontactos c6rn
a Swqps, movimento de lib:ertação da Namíbiã, ga-
nhou 24 dos 40 lugares durante ume eleição lbcal no
dstrito de Damaraland.

A iista do *Conselho de Damara-, conduzida
por Justus Garo,eb, e oue recusou apresentar-se em
bnsrs étnicas, obteve 54,E poi:'cento dos votos, pro-
voc¿nclo uma certa surpresa. Este resultado reflec-
ti a popularidade da luta dos nacionalistas entre
0 povo namibiano.

A *Aliança Democrátiea, de Turnhalleo
(DTA), que agrupa 11 grupos étnicos namibianos
e é apoiada pelos ocupantes rul-africanos, tcve

ep,erìas 16 l,ugares.

Gai'oeb explicou depois do resultado das elei-
ções que a sua lista era favorável a contactos eom
a S'wapo, e indicou qu€ o *Conselho de Damarao
deseja uma consultação sob supervi,são internacio-
nal acerca da questão da independêtrcia da Namí-
bia, em vez dlr¡ eleições *internaso previstgs para
o próximo ano pelo regime racista de Pretória.

CABTA DA OUA
ABUDHABI-Orni-

ni¡tro tanzaniano dos
Negócios Estrangeiros,
Salim Ahmed Salirn,
considerou que agora é
nocessári,o proceder a
uma emenda da Carta
da Organização da Uni-
dade Africana (OUA).

...A. OUA'ultrapassará
a sua erise, deciarou Sa-
lim em entrevista ao
jornal *Al lttihad¡¡: de
Abu Dhabi, mas a Orga-

ção de
1963.

nlza 1982 já não é
de Por isso é pre-

ciso emendar a sua Car-
ta,n. O ministro tanza-
niano qualificou de *re-
vés" o adiamento, pgr
duas vezes, da cirneir¡
de Tripoii.

., ErErçoES
DAKAR-Aselei-

ções presidenciais e le-
gislativas terão lugar no
Senegal a 2? de Feverei-
ro de 1983. Os eleitorec;
em número de 1 887.-
924, elegerão o presi-
dente da República ê
120 deputados para um
mandato de 4 anos.

Abdou Diouf, aòtuat
chefe de Estado senegê:
lês, foi designado pelo
congresso do seu parti-
do-oPartidoSociali¡-
ta Senegalês - candide-
to ás eleições presiden-
ciais.

AMNISTIA
DAR ES SALAM _ O

presidente Julius Nye-
concedeu uma am-

nistia a 3640 prisionei-
ror, por ocasião do 21.e
anivêrsánio da índepen-
dência da Tanzânia. Se-
gundo a rádio tanzania-
na, que deu a potícia, o
governo deseja quê os
presos libertados se jun-
tem aos seus compa-
triotas, a fim de ajuda-
rema <<construiroseu
Paíso.

VOO ESPECIAT

MOSCOVO - O voo
humano mais longo no
espaço foi realizado por
dois cosmonautas sovié-
ticos, AnatolY Berezo-
voy e Valentin Lebedev,
que lfermaneceram 212
dias nos cosmos. Este
voo especial' traduziu-se
por um balanço imPres-
sionante nos planos da
ciência e da técnica.
:":" 1'

TRA.FICO DE DBOGA
LOME - Um embru-

lho contendo várias de-
zenas de quiios de..can-
nabis" (droga) e que era
transportado no avião
do presidente da Repú-
blica do Togo, foi cap-
tunado na passada quar-
ta-feira no aeroporto de
Bourget, em Paris, pela
polícia alfandegária
francesa.

O embru.lho fora co-
I'lcriio de forma frau-

, cì.ulento no avião, iunta-
.incnlr: com outras .eftco-
, nienrias destinadas a unr
rtogolês residentecm
França, um sub-oficial da
iGendarmaria togolesa,
I que já foi preso.

* 1{-',¡"*Þ+.4 d¿f qr. arae".*.rrl;rfr t-tj y :* lË;- "
Ë¡¡þr I

An s o I o, AoffiCIrßfi #$påmåq,tq
pero o prosldsatæ da ffiçPMbtf,ffiffi

..f,)s que pensam qúe a partir de agora o ea-

marada presidente vai encher as prisões, enga-
nam-seÞ - decl.'arou na sexta-felra passada ern
LualiCa o chefe de Estado angolano, José Eciuardo
dos Santos, alguns dias após e Comité Central do
MPLA-Partido do T,rabalh¡ lhe ter confriado po-

. dere6 especiais.

ÐhadlÊ FBemdfo€Ëf;{ü rnfl, Bétgiem,
a egta viíita.

No decurso da su&
um encontro com Gas-
ton Thorn, que é o Pre-
sidente da Comissáo Eu-
ropeia.

eetadia na
Chadli B

capital
endjedid

belga,
terá

¡.

Yémen: llglnü üe laum
m0Í0 585 ps$$0u$

Primeirc¡-Ivlinistro chinês descle
a. cle Chou En Lai à nove pafses
afr,ican"os em 19.63-1964, verifi-
cå-se nr-rrna nltura cilt que a Re-
púhlice Popular da Chiira pÌ.oce-
rìc a um¿l profunda reorientação
de sua polltica externa.

Por outro lado, pensa-se quc
esta visita ilustra a vontarie de
Foquim de desenvolver as suas
relações com o Terceiro Mundo
em geral, e com o continenie
africano em particular. No en-
contro com 06 diplomatas africa-
rì{JS nir capital cliinesa, Zhao
Zi¡.ang afirmara nomeadamente
que tenciona proceder a uma
troea cle pontos de vista .*robre
¿,. rn:ineira de desenvolver a nor-

¡mflE¡¡r

Os primeiros .socorros começaratrn a ser
organizaCos ontem no Yérnen clo Norte, de-
pois do tTemor de terra que atingiu na se-
gunda-feia'a a região de Ðhamar, eausando,
sr:gundo o primeiro balanço oficial, 585
mortos e cerca de 600 feridos.

Ei:rqualr'ro as autoridades norte-yemeni-
tn..s reúrnem os embaixadores acreditados em
Sanaa, capital Co país, para os informar da
amplitude da catástrofe e pedir ajuda, os
clois vizinhos'imediatos do Yémen do Norte,
¡ Á,.::ril:ia Saudita e o Yémen do Sul já c o-
meçaram a enviar socomos, nomeadamente
medicarnentos, tendas e méd-icos.

se, coopûração económica, afim
de colocar relações políticas sãs
numa base económiea sólida-.

Nota-se, no entanto, gue a
ajucla financeira chinesa à A.fri-
ca diminuiu nos últimos anos.
Antes da morte de Mao Tse
Tung (1976), o continente afri-
c¿ìno recebia cerca da metade
da as¡istência externa chinesa,
o que equivalia provavelmente
a 2 bilhões de dólares entre.
19'i0 e 1977.

Pequim tem reafirmado
scrnpi'e s. sua determinação de
prossoguir a .Eua ajuda ao Ter-
ceii'o À{undo, mes sublinhou que
as suas possibilidados continuam
lirnitadas pelos irnperativos do
seu préprio desenvolvimento.
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O Pofs

¡f,s relações entre â

Guiné-Bissau c a RePú-
biica Soci¡lista de Cuba,
forjaram-se'desde os
prirneiros'momentos da
rossa Luta Armada de
Libertação liàcional. No
noro ¡nís, como em vá-
riss pontos do rnundo,
houve cubanos que de-
ram o seu sangue e a
rua própria vida Para a
oausa da libertação dos
polros oprimidos Pelos
coloniali¡üas e imPeria-
ligtas.

Hoje, essa.6 relações
de amizade e solidarie-
dade consubstanciadas
sob o espírito do inter-
nacionalismo alargam-se
r vários domfnies, abran-
gendo sectores como os
da Educação e da Saúde
(em primeiro plano), De-
senVolvimento Rural- e

Pescas.
O Presidente do Con-

¡elho da Revolução, João
Bernardo Vieira, que vi-
sitou oficialmente a Re-
pública de Cuba, em
Março passado, diria na
sua intervenção, aPós
ser csndecorado Pelo
Comandante Fidel Cas-
tro, com a medalha *Jo-
.né Marti- que: *Os nos-
m¡ dois países, ligados

por laços his'tóricos
eultunaig processados ne
passado enn condiçõee
Colorosas de submissão,
viram, eom a criaçãe dos
nossos Fartidos, que con-
duziram lutas herofcas
oontra a dorninaçãs im-
perialista e colonialista,
desenvolvorem-se rela-
ções de cooperação e
amizade seladas com o
sângue mártir dos com-
ba.tentes internacionalis-
tas cubanos, tonrbados
na lu.ta pela libertação
da pátria de Amílcar
Cabral. IIoje, após a li-
bertação da nossa terra,
temos podido contar
com a colaboração fra-
ternal de Cuba sociatris-
ta*.

De facto, ¿ criação das
ccmissões mistas que se
reú-nem anualnaente nas
capitais guineense e cu-
bana impulsionaram a
cooperação com a pátria
revoiucionária de oCheo
e *Marti*. Recordamos
que se reuniu ern Bis-
sau,deSaTdelrTovem-
bro passado, a quinta
grande comissão mista
de cooperação entre os
dois países, gue culmi-
nou e,om a assinatura de

e um protocolo dê coope-
.ração científico-técnico
e um memorando sobre
a cooperação comercial
entre Bissau e Havana.
Na oeasião, a delegação
guineense às conversa-
ções afirmaria qqe
-cumtr)rimos o dever de
fazer da nossa cooper¿ì-
ção um ponto alto de
amizade entre a Guiné-
-Eissau e Cuba-.

O protocoio de acordo
científico-técnico esta-
belece um programa de
cxecução pe.râ o períoCo
de 1982/84. referente a
assistência técnica, con-
cessão de bolsas de estu-
do, formação de quadros
e troca de delegações a
nível de vários domínios
da vida do País. Foi
igualmente asseguraclo
o envio regular de equi-
pas médicas, apoio técni-
co à Secretaria de Esta-
do da Juventude e Des-
portos, Comunicações,
Cultura, Indústria, Pes-
cas, Agricultura e Edu-
cação.

Entretanto, soubemos
que, neste momento, en-
contram-seadar asua
contribuição no Ministé-
rio da Educação Nacio-

Cubo lGuiné-B SSOU; Amiamde na lutaforfada

No campo do Desenvolvimento Rur¿l a cooperação co¡o Cuba incide-se paFtlcular-
menúe na experiôncia do cultlvo de tabaeo na Guinó-Blssau

Morreu ontem em Canehungo, Tcher-
no Mendes Pereira, velho rosistente e cornba-
tentc anticolonialista.

Conlava 108 anos de idade e simbolizava
a tenaz e heróica resistêneia do nosso povo à
ocupação estrangeira.

..Ainda não me fui embora'. Assim dizia
o velho Tcherno há pouco mais de um ano, à
nossa reportagem que' na sua residência, nos
arredores do Canchungo, o procurara para um
diálogo que permitiu reconstituir uma parte
significativa da nossa história.

Canchungo, Tor, Farim, Bacharel, viram-
-no sempre à frente, de armas na mão, procu-
rando travar o avanço do sanguínário Teixe'i-
ra Pinto, o chan¡ado ..Paeificador da Guinó".

Uma vida de luta. Um sentimenüo de
amor profundo à terra que o viu nascer. Pri-
sões, trabalho forçado, deportação para c.am-
pos dc desterro em Cabo Verde, S. Tomé e
Angola, foi a paga cruel para aquele que nun-
ca se vs{gou ante a arneaça inimiga.

*Se não fosse o rnartírio rtrue foi toda a
minha vida, estaria nas fileiras do PILIGC pa-
ra lutaro...

Descansa em pâ2, velho combatente.

!Þr

O Couselho de Mi-
nistros, reunidø em ses-

cão ordinár'ia na quar-
ta-feira passada, sob a
prpsidênoia do camara-
da Jolo Bernardo Viei-
râ, Chefe de E¡tado
guineense e Ra presen-
ça do camarada Víctor
Saúde Maria, Primei-
-Mi4istro, aprovou um
deoreto que estipula
taxas a aplicar sobre
veículos aübmóveis
que circulam na estra-
da nova que liga'Jugu-
dul a Bambadinca. O
mesmo Conselho apro-
vou igualmente um de-
oreto que altera as ta-
xas ar aplicar na venda
dos valores selados e
una decreto sobre mB-
didas de execuções fis-
eis.

As referidas taxas
que vão ser aplicadas
pela prirneira vez
ern vias rodoviárias,
foranrr eetlpuladas no
scntide de at¿nuar mi-
nimamente aE enormes
despesas que o Estado
tem vindo a consentir
no esforço pêra o me-
lhoramento graali.tativo
c quanti.btivo da rede
rodoviár.ia aaoional. Urn

nal eon:o professores de
r,ários estabelecimentos
cio ensino secundário e
méclio e como técnicos e
cspc.c:i;=listas na metodo-
logia e elaboração de li-
vros, corca de 23 cuba-
nos.

No campo cla saúde, a
quinta brigada médica

drploma apresonkrdo ao
CM pelo MinistériO dos
Transportes e Turismo,
rrecorda que os utentes
das ¡o'dlovias são os
principais beneficiários
dos melhoramentos in-
troduzidos. Portanto, a
contribuição dos rnes-
mos no esforço do
Governo parb a manu-

tenção das estradas me-
lhoradas são indtispen-
sáveis no quabno das
exigência da Recons-
trmção Nacional.

A estrada nova Ju-
gudul-Bambadinca te-
rá, eonformq o decfeto,
um serviço de controle
e. Éranutenção nas duas
extremidades, que apli-
eatrá uma taxa de oir'
culação mediahte paga-
mento, contra recibo,
de aeordo com a se-
guinte tabela:

Giclornotones, 20 PG;
xrotociclos, 30 PG; Au'
tor.nóveis: ligeiro pri-
vado, 50 PG; Ifþeiro de
passageiros (táxis) 60
PG; pesado de passa-
ceiros, 100 PG; ligeiro
de mercadorias, 60 PG;
pesado de mercadorias
100 PG; transportes
mistos, 80 PG.

composta por 31 pes.soâs
entre médicos, enfer-
meiros e anestesistas
estão de partida, prova-
vclmente ainda este mês.
Após terem estado entre
nós durante cerca de
dois anos, dizem: ..Em-
bora um poueo cansados
porqueotrabalhoédu-
ro, partimos contentes

São isentas do paga-
nrento d¿rs referidas ta-
xas as ambulâncias e
viaturas dcls Bombeiros,
quando em missão de
sæviço, devidamente
comprovada e os veícu-
los pertencentes às Fo_r-

ças Armadas, identifi-
cados com a matrÍcula
(FÁ.RP). O decreto es-
f,pula igualmente que
serão fixaras pelo MTT
as competehtes taxas a
todas as estradas e pon-
tes que ¡¡enham a ser
construÍdas no pafs.

EXECUçoES
FISCAIS

O preåmbulo do de-
creto sobre as execu-
çõ06 fiscais, cuja pro-
posta foi aprgsentada
oelo Ministério das Fi-
nan{Ers, recorda eue é
dev,e¡ fundamental de
todo o cidadão contri-
bu'¡r para aF despesas
do Estado na merlúda da
sua capaòidade contri-
butiva, e que o,prþeesso
de recuga de pagamen-
to de impostos por par-
te de u.ma minoria, des-
virtua uma mais correc-
ta polftirca fiscal; coni.

trarlammte aos princf-

por termos feito algo de
útil para este povo ami-
go c irmão'".

Por cutro lado, o gror-
so da sexta brigada mé-
dica deverá chegar a
Biss;,lu na. próxima se-
gunda-feira, tarrbém pa-
ra um período de dsis
anos.

pios perfilhados pelo
nosso Governo.

Essa atitude tem-se
refleetido também nr
acumulação de proces-
sos de execuÇão fiscal,
cujo aumento, degde a
ascenção do pals a inde-
Þendência, requer agora
medidas tendentes à rB-
cuperação das referidas
dívidas (impostos) a que
o Estado tem indiscutl-
vel direiito, e à atenua-
ção dos efeitos negati-
vos que trd sitr¡ação
produz nos serviços da
administração fiscal.

Decidiu-se por isso,
ab¡ir um perfodo de
boa vontade, no senti-
do de facilitar os deve-
dores em atrazo para o
eumprimento das suas
obrigações fiscais a
nrestações.

Fìin1do o prezß da¡ fa-
cilídades agara @Rce-
clidas, acelerar-se-ão og
mecanismos das Execu-
ções Fiscais no sentido
destas aplicarem as de-
vidas execuções, sem
prejuizo dos mecanis-
mos legais de defesa
dcs eontribuitrtes pre-
vistos nas leis proc€s-
suais.

Tm,x&, ssÐbræ EBú,üEfrnæçã,o de @súreda
Morreu Tehermo
Me¡¡des PereËrs
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